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    Da fúria dos nórdicos, livrai-nos, ó Senhor!




    (Oração cristã, comum em fins do século IX.)




    Se cem cabeças de ferro endurecido pudessem crescer num só pescoço, e se cada cabeça possuísse cem línguas aguçadamente indestrutíveis de metal temperado, e se cada língua gritasse incessantemente com uma centena de inextirpáveis altas vozes, elas nunca seriam capazes de enumerar as desgraças que o povo da Irlanda – homens e mulheres, leigos e sacerdotes, jovens e velhos – tem sofrido nas mãos destes guerreiros vikings.




    (Texto extraído de uma crônica contemporânea cristã, de autor desconhecido.)
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    Prefácio




    A cultura ocidental foi tão profundamente influenciada pela cultura nórdica que é raro encontrar alguém que não conheça ao menos alguma de suas histórias. Até mesmo a palavra “saga”, tão utilizada em livros, filmes, animes e jogos virtuais, vem dos nórdicos e significa “o que é dito”, “conto” ou “história” em islandês.




    A natureza do viking parece se resumir a nomes engraçados de muitas consoantes, longas listas de linhagens, navegações, batalhas sangrentas, reinados, casamentos, reprodução abundante e morte violenta. Certamente, isso faz sentido, exceto que há aventura, glória e superação a cada passo desse processo – e é aí que se encontra uma grande fonte de fascínio por essa cultura de pagãos barbudos e mal-lavados.




    A saga de Egil Skallagrimsson, uma das duas sagas aqui adaptadas, é, sem dúvida, uma das aventuras mais intensas e sangrentas já contadas. O anti-herói escandinavo Egil é um protótipo exemplar dos heróis anabolizados hollywoodianos de hoje, fazendo, muitas vezes, os seus sucessores parecerem simples amadores pelo nível de brutalidade de suas batalhas. Para exemplificar, este guerreiro berserker mata, num confronto, de uma só vez e ao mesmo tempo, 25 homens que o emboscavam numa floresta sueca, como pobres moscas indefesas. E na falta de uma espada ou outra arma, Egil pula no pescoço do inimigo e, indo além da prática de um inocente vampiro, arranca-lhe o sangue e a própria carne.




    Apesar de ser o mais cruel dos guerreiros bárbaros, no entanto, por mais bizarro e contraditório que pareça, foi também um célebre poeta viking – massacrava e recitava poesias, antes, durante e depois de suas carnificinas.




    Já a saga de Erik, o Vermelho, tornou-se célebre por vários motivos: ela conta como Erik descobriu, nomeou e colonizou a Groenlândia. Além disso, conta sobre seu filho Leif, o Sortudo, que acidentalmente encontrou a América, cinco séculos antes de Cristóvão Colombo, tendo sempre por pano de fundo as disputas entre os pagãos vikings e os primeiros católicos nórdicos, os “vira-casacas” de Odin. Para se ter uma ideia do tipo de fama que esta saga abarca, a banda Led Zeppelin fez uma música dedicada ao filho de Erik, Leif Eriksson, chamada “The Immigrant Song”, cantada pela perspectiva dos vikings pagãos remando para o oeste da Escandinávia na busca de novas terras – mesmo que, historicamente, Leif tivesse sido convertido ao catolicismo pelo rei Olaf, não sendo mais tão pagão assim. (Talvez Robert Plant, que compôs a música na viagem de ida da banda para uma turnê na Escandinávia, achasse que ninguém iria gostar de ver o Valhalla trocado pelo Paraíso e “o martelo dos deuses” pela “cruz de Cristo”).




    A saga de Erik, O Vermelho, ao contrário da composição de Plant, chegou até nós como um relato escrito sob a ótica cristã, que estava sendo forçosamente transmitida na época – o que acaba criando um estranho impasse na história, uma vez que começa narrando os feitos dos heróis pagãos. Em vez de “descristianizá-lo” ou de “repaganizá-lo”, exorcizando partes fervorosamente cristianizadas, decidimos apenas realçar o fogo viril dos trechos pagãos, mantendo o restante do texto intacto quanto às referências cristãs. (Em algumas partes, a saga fala sobre o descontentamento dos nórdicos em relação ao cristianismo, bem como a defesa da sua cultura. Como sabemos, historicamente o cristianismo acabou “vencendo” o paganismo nos países escandinavos, convertendo a esmagadora maioria da população à nova fé.)




    Alguém já disse que o barroco é o “bárbaro ornamental”. Estas duas sagas foram recontadas aqui num clima que remete, em alguns momentos, a este estilo muito observado, por exemplo, nos velhos westerns italianos dos anos 60, em que a exacerbação e a extravagância imperavam num feitio de ornamento (muitas vezes burlesco). Transplantamos para estas páginas algo deste clima feroz e irreverente, em muitos pontos assemelhado ao do espírito viking, ao mesmo tempo em que aproveitamos as lacunas históricas e textuais dos relatos originais, escritos em nórdico antigo, para exercitarmos a adivinhação e a interpretação criativa, sempre em nome da boa e velha diversão.
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Parte 1





    A Saga




    de Erik, O Vermelho


  




  

    
I


    Os Exílios De Erik




    Erik, O Vermelho, foi assim chamado graças à cor do seu cabelo e da sua barba, e também por causa do seu temperamento de lobo raivoso.




    Erik foi muito além de um simples viking encrenqueiro – ele foi aquilo que hoje chamaríamos de um homicida fora da lei. Dentro dos padrões viris da cultura nórdica, no entanto, estava apenas sendo um bom filho, seguindo o exemplo benemérito de seu pai.




    Enquanto foi criança, Erik morou na costa sudoeste da Noruega, no distrito de Jaedar, local onde nasceu. Certo dia, porém, no ano de 960, seu pai, Thorvald, filho de Asvald, chegou em casa e correu até ele, gritando-lhe as seguintes palavras:




    – Erik, junte as tralhas! O mar nos chama, garoto!




    – O que houve desta vez, papai? – perguntou o jovem, reunindo calmamente as suas coisas. Aquela história de juntar as tralhas e atender aos chamados misteriosos do mar já não o impressionava mais.




    – Oh, não se preocupe, não foi nada sério! – disse o pai, com um arreganho que pretendia passar por um despreocupado sorriso. – Só acertei umas continhas antigas com alguns velhos camaradas. Agora que está tudo resolvido, podemos tirar umas belas férias! Que acha de um tour pelas ilhas?




    – Sei, sei... continhas antigas, velhos camaradas... Qual deles levou a pior desta vez?




    – Oh, meu filho. Fala como se não tivesse o mais cordato dos pais!




    – Sobrou alguém vivo, ou inteiro, pelo menos?




    – Bem, você sabe como se passam as coisas entre velhos camaradas: uma mesa-redonda ligeira, as taças viradas, alguns excessozinhos com o machado, e logo está tudo acertado!




    E assim, por conta desses excessozinhos, Thorvald e Erik tiveram de abandonar às pressas o território norueguês – um fato, de resto, corriqueiro e nada prejudicial ao desenvolvimento moral de um viking jovem e saudável.




    Erik seguiu com seu pai para a Islândia, onde ocuparam terras em uma colônia nórdica em Hornstrandir, o braço de terra no extremo-norte islandês. Sua morada era Drangar.




    Cerca de vinte anos depois, o turbulento Thorvald finalmente morreu. Erik, então, casou-se com Thjodhild, filha de Jorund, que era, por sua vez, cria de Atli e Thorbjorg, a Tetas de Nau, que depois se casou com Thorbjorn da família de Haukadarl, ou família do “Vale do Gavião”.




    Mesmo depois de casado, Erik não levou uma vida tranquila nem sedentária. Quando não corria atrás de confusões (algo que geralmente fazia), as confusões corriam atrás dele. Certo dia, os escravos de Erik causaram um deslizamento de terra “acidental” na propriedade de seu vizinho Valthjof, enquanto este estava fora (muitos negaram que o deslizamento tivesse sido acidental, mas ninguém conseguiu negar que fora maravilhosamente providencial a Erik).




    Eyjolf, O Imundo, parente e vizinho de Valthjof, presenciou o episódio e não teve dúvida em tomar, com lágrimas nos olhos, as dores do parente. Erik proporcionara uma boa diversão a Valthjof, e era preciso, agora, retribuir, levando uma boa diversão a Erik, com o complemento indispensável de uma caprichada efusão de sangue.




    – Em nome do respeito que devo ao meu parente, capturem imediatamente esta ralé infratora! – ordenou O Imundo ao pequeno exército que fizera reunir às pressas.




    Em pouco tempo a turba armada capturou os servos de Erik, imobilizando-os no solo, ao lado das ladeiras da estrebaria da grande propriedade.




    – Não pode nos julgar, nem matar, pois Valthjof detém esta prerrogativa! – exclamara um dos servos.




    – Silêncio, verme! – exclamou Eyjolf. – Na ausência de Valthjof, o juiz sou eu! E só há uma pena à altura do dano que causaram... Cortem-lhes as cabeças!




    Os escravos imobilizados rebolaram sobre o pó como verdadeiros vermes, no afã de escapar, mas foi tudo em vão. Um a um, foram sendo calados pela lâmina afiada dos sequazes de Eyjolf, até o ponto em que suas bocas já não deixavam escapar mais nada a não ser as golfadas de um sangue rubro e espumante. Quando, na ladeira, o chamado “suco das batalhas” escorria abundantemente, Eyjolf rugiu:




    – Isso irá mostrar a nosso vizinho bastardo a maneira como Eyjolf costuma punir os ladrões de terras!




    Mais tarde, Erik ficou sabendo do ocorrido.




    – O quê?! – esbravejava Erik ao informante. – Ele ousou chamar-me de bastardo?!




    O Imundo chamara-o, também, de “ladrão de terras”, mas para um viking daqueles dias jamais passaria pela cabeça levar a coisa para o lado da ofensa.




    – Sim, meu senhor. Chamou-o de bastardo – respondeu o informante.




    – E, não satisfeito ainda, privou-me de doze servos robustos?




    Na verdade, não eram doze, e muito menos robustos.




    – Eram quatro, meu senhor – corrigiu o informante, de olhos fitos no chão.




    Erik decidiu, no mesmo instante, visitar O Imundo. Após tomar o seu machado gigante de lâmina dupla, com o qual não pretendia exatamente presentear o seu rival, reuniu uma turba muito parecida com aquela que acabara de chacinar os seus servos.




    – Uma ótima ideia, meu senhor, a de retribuir a visita – disse o informante, em má hora. – Isso ensinará o atrevido a nunca mais ofender ao maior senhor desta região!




    – Que bom que pensa assim, porque você também vem comigo! – disse O Vermelho, atirando o informante, com um único braço, para o meio da malta armada.




    – M-mas que hei de fazer lá? – gemeu o desgraçado, com sua frágil compleição de caniço.




    – Vai confirmar diante do vilão tudo quanto ouviu ele latir a meu respeito!




    Erik tomou a frente, e a súcia armada partiu logo atrás, vibrando os ferros e grunhindo brados de guerra ininteligíveis.




    Durante o trajeto, as árvores tremiam sob os passos de Erik e de suas hostes, deixando cair as folhas remanescentes que o vento ainda não arrancara com seus dedos maníacos.




    Erik, de machado em punho, caminhou decididamente até a morada de Valthjof. Chegando nos limites da propriedade, bradou com toda a força pelo “Cão Imundo”, dando a entender, definitivamente, que não se tratava de uma visita amistosa.




    Eyjolf mandou um servo conduzir Erik até si, no interior da casa. Erik aceitou o convite, porém sem abandonar as armas, levando consigo, também, uma boa parte dos seus homens.




    Erik abriu ele mesmo a porta de cedro com um golpe poderoso do seu machado. As duas partes fendidas caíram, uma para cada lado, revelando, mais para o fundo do salão, a figura de Eyjolf, O Imundo, comodamente instalado numa imensa mesa retangular, a sugar placidamente o tutano do osso de algum animal vagamente assemelhado ao homem.




    Apenas duas velas colocadas dentro de uma enorme caneca de hidromel iluminavam o anfitrião, deixando o resto do salão às escuras. Eyjolf mastigava alguma coisa e suas barbas encharcadas reluziam, enfeitadas com fiapos de carne que ele, instantes atrás, extraíra com extraordinária perícia dos panelões cariados dos seus dentes.




    – Seu grande filho de uma óthokkuligr bikkja! – rugiu Erik, numa demonstração exemplar da rude cortesia nórdica, que é o que estas duas palavrinhas cheias de “k” querem proclamar.




    O Imundo manteve-se inalterado. Após atirar o osso num prato dourado, abriu a cova negra da boca, por detrás da barba encharcada, e introduziu nela, outra vez, os dedos em pinça, extraindo rapidamente um naco remanescente de carne. Após estudá-lo de todos os ângulos – era um belo naco –, Eyjolf achou melhor não ornar com ele a sua barba dourada.




    Erik, ser bárbaro e viril, autor de muitas e terríveis coisas, ainda assim não pôde deixar de sentir um nó subir-lhe pela glote ao ver o destino final que O Imundo deu à imundície.




    Com um chacoalhão, Erik fez o seu informante lançar ao anfitrião o desafio.




    – Como ousou, verme pútrido, matar os doze melhores servos do senhor absoluto de Drangar? – gritou o informante, numa voz esganiçada que tirou boa parte do efeito pretendido.




    Então, Eyjolf finalmente pronunciou alguma coisa.




    – Doze?... Ha, ha, ha!... Este seu lacaio deve estar bêbado como uma bilha, ó Vermelho, pois não passavam de quatro! E se eram os seus melhores, bem malservido anda de servos!




    O Imundo viu, de longe, o rosto de Erik adquirir rapidamente a mesma coloração das suas barbas, algo que não deixou de inquietá-lo.




    – Levante-se, porcalhão, e venha lutar como um verdadeiro viking!




    Quem disse isso, desta vez, foi o próprio Erik, que não ficou só nas palavras, suspendendo com extraordinária velocidade o seu temível hraeda-øx1, algo que deu a certeza a Eyjolf, afinal, de que seu visitante não estava para pilhérias. Antes, porém, que O Imundo pudesse fazer alguma coisa, Erik arremessou o machado na sua direção, obrigando-o a virar a mesa e a esconder-se atrás da madeira maciça. Ainda assim, a lâmina varou boa parte da proteção, abrindo um talho de maravilhosa simetria, de alto a baixo, não só na madeira nodosa como no rosto sulcado de cicatrizes de Eyjolf.




    Este revés dramático obrigou Eyjolf, finalmente, a buscar as suas armas, de rasshøl2 na mão.




    – Eia, turba! À luta! – rugiu ele, com os lábios fendidos de um leporino.




    No mesmo instante surgiu de todos os cantos escuros do salão um bando de trogloditas de cabelos amarelos, armados de machados idênticos àqueles que os anões das lendas carregavam ao contornarem os fiordes cobertos de névoa para mais uma ronda de rixas e pilhagens.




    Em resposta, Erik lançou um rugido por cima do seu ombro. Um grupo de rufiões do mesmo estilo surgiu instantaneamente às suas costas, prontos para tudo.




    E então começou, para valer, a arruaça.




    Num passo seguro, O Vermelho avançou em direção à mesa com seus homens. Os guerreiros de Eyjolf, o Imundo, arremessaram-se, num tropel, barrando-lhe o avanço. O machado de Erik desceu, num silvo, sobre a cabeça do primeiro oponente, rachando-lhe o crânio como a um ovo. De dentro da cara fendida escorreu algo parecido com requeijão. Em resposta, cerca de duas dúzias de machados entraram em ação, de ambos os lados, afiando uns nos outros os seus respectivos gumes. Os golpes produziam faíscas prateadas que ajudavam a iluminar a fraca iluminação do salão. Não satisfeito, porém, um dos homens de Erik apanhou uma das velas que ainda ardia no chão e arremessou-a sobre o fustão de uma enorme cortina. Um clarão providencial iluminou completamente a cena, acendendo um sorriso unânime de gozo em todas as barbas. Agora já era possível acertar o adversário com mais exatidão e, mais que isso, admirar o estrago provocado pelos golpes. Imediatamente, uma espécie de frenesi demoníaco tomou conta de todos, fazendo-os urrarem, num mesmo tom selvagem, invocações e imprecações a Odin, Thor, Loki e a toda a chusma dos deuses que, dos altos escalões do Valhalla ou das profundezas obscuras do Hel, assistiam deliciados à contenda. Drogados pelo cheiro do sangue e pela adrenalina corrente em suas veias, os combatentes só se permitiam desabar ao chão após sete ou oito poderosos golpes. A partir daí já podiam entregar, sem remorso, as suas almas às valquírias, emissárias de Odin que, ao redor dos combatentes, espreitavam o momento certo para arrebatá-los às mansões sobrenaturais do Valhalla – ou, ao menos, para alguma taberna próxima, onde os espectros de baixa linhagem deviam prosseguir as suas rixas em meio a rodadas infinitas de hidromel. Pisoteando sobre os corpos estertorantes de comparsas e rivais, Erik avançava, circundado por seus homens, como num arremesso selvagem de rugby, na direção do bastião de madeira onde Eyjolf fora buscar refúgio. Seu machado hraeda-øx ainda estava cravado na madeira da mesa emborcada, e foi com infinito deleite que ele desencravou-o do cedro. Apavorado, Eyjolf recuou de costas para as profundezas do salão, protegido apenas pelo escudo e a lâmina dupla do seu machado. Erik saltou por cima da mesa e avançou para ele. Os dois machados cumprimentaram-se rudemente no ar, cuspindo faíscas um sobre o outro, enquanto, atrás deles, prosseguia a carnificina, com evidente vantagem para os agressores (se é que se podia aplicar o termo a somente um dos lados). Erik e Eyjolf presentearam-se reciprocamente com uma chuva devastadora de golpes. Lá pelo trigésimo, o escudo de Eyjolf, O Imundo, esfarelou-se em suas mãos como se esfarelara a porta da sua casa, obrigando-o a aparar os golpes Erik com o cabo do machado. Endurecido pelas feitiçarias de uma bruxa caolha, o cabo conseguiu resistir razoavelmente aos golpes, até o instante em que, finalmente, vencido, também ele rompeu-se. Cansado, afinal, do brinquedo, Erik agarrou Eyjolf pelo crânio e passou sua lâmina, de orelha a orelha, na garganta do rival, tingindo-a da sua cor preferida.




    – Sem a carantonha, já não parece mais tão imundo! – disse Erik, juntando-se aos demais.




    Após a morte do rival, Erik e seus homens investiram casa adentro, onde encontraram Hrafn, O Duelista, sentado numa mesa de jogos de olhos esbugalhados e apavorado com a barulheira. Já que também estava ali, Erik não viu motivo algum para não fazer um serviço completo. Chegou até o homem e atravessou a lâmina do seu machado no pescoço dele também.




    Erik ficou ainda mais agradado com esta bela cena de se ver, em sua opinião deveras viking, pois não havia nada que ele gostasse mais do que ver cabeças rolando e a justiça feita pelas suas próprias mãos – considerando tudo o que fez como bastante justo, tal como julgaria seu falecido pai.




    – Dois nobres pelo preço de doze servos robustos me parece algo razoavelmente justo – disse ele, antes de retornar para casa, não sem antes autorizar uma pilhagenzinha em regra nas terras do rival – afinal, era preciso recompensar a dedicação dos seus homens. Junto com os saques e os incêndios, seguiu-se uma bebedeira homérica, com o complemento necessário dos assassínios e dos estupros, sem os quais nenhum daqueles valorosos guerreiros teria se sentido realmente recompensado.




    * * *




    Em resposta ao ataque, dois parentes de Eyjolf, Gerstein e Odd de Jorfi, resolveram arrumar uma punição para Erik. Um resto de prudência, no entanto, os fez convocar um conselho dos clãs para que se procedesse ao julgamento do assassino. Um velhote de barbas encardidas e trançadas como as crinas de um cavalo ficou encarregado de conduzir os trabalhos deste arremedo de tribunal. Ele era tido como o homem mais sábio daquelas terras – o que não significava, de modo algum, que fosse o mais justo, mas apenas o mais hábil em acomodar as coisas com o menor número possível de cabeças rachadas.




    – Ordem! Ordem aqui, já disse! – gritava o sábio, sovando a mesa com uma marreta.




    Apesar de ter sido guarnecida com mais quatro pares de pernas sobressalentes, a mesa, desta vez, quase foi ao chão diante da virulência dos golpes.




    – Parece haver um consenso entre os pares de que Erik Thorvaldsson é o culpado – gengivou ele.




    Setenta e oito barbas mal-lavadas subiram e desceram, grunhindo algo que sugeria uma concordância razoavelmente unânime. Um sujeito, porém, metido a letrado, entendeu de corrigir o sábio.




    – Ainda não “culpado”, nobre ancião, mas apenas “réu”.




    O velhote lançou um olhar de esguelha ao intrometido.




    – “Réu”, é claro – corrigiu-se, quase inaudivelmente. – O réu é Erik Thorvaldsson, acusado das mortes de Eyjolf e Hrafn, da casa de Valthjof.




    – Nem réu, nem acusado, mas assassino! – urrou Gerstein, um dos parentes sedentos de vingança, na direção do estrado onde se sentava o acusado.




    Erik lançou-lhe um olhar frio como o amanhecer num fiorde. Seu olhar falava mais alto que qualquer voz e cortava mais fundo que a lâmina do seu machado.




    – Um momento, nobre ancião! – disse o sabichão do primeiro aparte. – Não seria justo perguntarmos antes ao acusado o que tem a declarar?




    – Ora, mas este é o filho de Thorvald, homem! Isto não é declaração bastante? – disse o velhote, que parecia não ter entendido direito o que pretendia o outro. – Está bem, diga lá, Erik Thorvaldsson, como se declara em relação à decapitação de Eyjolf e Hrafn!




    Todos os olhos se voltaram para O Vermelho.




    – Aqueles dois filhos de uma porca mataram meus doze melhores servos – falou o ruivo. – Queriam que, além dos servos, perdesse também a honra, ao não lhes dar um revide à altura?




    – Não foi à altura! – berrou Odd, possesso. – Do seu lado pereceram meros servos! Do nosso, dois guerreiros da mais nobre casta!




    – Dois filhos de uma porca, que não valiam um único dos meus servos! – repetiu Erik, sem mostrar o menor sinal de intimidação.




    A temperatura começava a alcançar rapidamente o ponto de ebulição que a alma viking adorava. Do jeito que a coisa ia aquela pantomima chata não custaria a encerrar-se, dando início ao “juízo do machado”, o único ao gosto real daquelas mentalidades.




    Erik declarou, sem pudor algum, ter gargalhado quando as duas cabeças rolaram pelo chão.




    – Aí está! – exclamou Gerstein – Já temos a confissão aberta do assassino!




    – Erik é realmente um bastardo! – complementou Odd, inconformado.




    Um grito estridente de gaivota estrangulada pôs fim aos comentários.




    – Silêncio! Sabemos todos que as vítimas provocaram um prejuízo considerável a Erik, e isso é lamentável. Contudo, não é desculpa para o assassínio de dois nobres guerreiros. Portanto, declaro os assassinatos de Eyjolf e Hrafn como pertencentes à classe dos assassinatos ilegais, e Erik, O Vermelho, como culpado!




    Novo tumulto ergueu-se, enquanto Odd e Gerstein congratulavam-se, puxando-se risonhamente as barbas.




    – Erik será sentenciado com um banimento de Haukadarl – disse o ancião, esmurrando sua marreta outra vez até conseguir, finalmente, colocar abaixo a mesa.




    E foi assim que Erik, O Vermelho, foi banido do Vale dos Gaviões, que era o que queria dizer Haukadarl. Sua morada perto das margens da água, Eiriksstadr,3 ficou para Thorbjorn, o homem casado com Thorbjorg, a Tetas de Nau, avó da esposa de Erik.




    Então Erik mudou-se para Brokey e Eyxney, e morou em Tradir, no primeiro inverno, o que não significa que tenha mudado seu temperamento. Erik mudou de lugar, mas não de alma, continuando com o mesmo espírito buliçoso do pai.




    * * *




    Foi naquele inverno que Erik emprestou umas tábuas, um machado, uma plaina e outras ferramentas para que seu vizinho Thorgest – um viking gigantesco e incomparavelmente hábil na luta – pudesse fazer alguns bancos. Tendo se mudado logo em seguida para Eyxney, Erik esqueceu de pedir de volta tudo quanto emprestara, até o dia em que, precisando derrubar umas árvores, lembrou-se, afinal, e retornou à casa do antigo vizinho para exigir a sua restituição.




    A porta da casa do tal Thorgest era novinha em folha, e parecia ter sido feita com as toras de cinco carvalhos, emparelhadas porcamente uma ao lado da outra.




    – Como está, Thorgest? – disse Erik, alçando o olhar.




    – Nada mal, Vermelhinho! Nada mal! – respondeu o gigante.




    – Ótimo! Lembra-se dos materiais que lhe emprestei?




    – Que materiais? – disse a criatura, coçando a barba.




    – Ora, as tábuas, o machado, a plaina, e tudo o mais!




    Thorgest continuou a cavoucar a barba, como se tivesse guardado tudo ali.




    – Ah, as ferramentas...!




    O gigante levou um tempão nisso, e quando Erik viu que nada sairia do interior daquela maçaroca, voltou à carga:




    – E então?...




    – Sinceramente, não lembro.




    As veias rijas do pescoço de Erik começaram a intumescer-se.




    – Escute aqui, meu camarada, eu lembro perfeitamente, e as quero de volta, entendeu?




    – Sabe, Vermelhinho, eu também quero de volta um monte de coisas que as Nornas não se cansam de me tirar todos os dias. O problema é que as danadas nunca me devolvem nada!




    Nornas eram as fiandeiras do destino, divindades muito apreciadas pelo gigante, especialmente por suas artes mágicas de enredar.




    Erik demorou um pouco a entender o negócio, mas podemos estar certos de que teria respondido algo à altura caso a porta de cinco toras não tivesse estourado, de repente, a dois milímetros do seu nariz.




    Durante alguns instantes Erik pensou no que faria: a solução mais lógica e atraente era ir até a sua casa para pegar o hraeda-øx, seu machado assassino, e retornar para botar tudo abaixo.




    De repente, porém, Erik resolveu ser mais sutil e tático, só para variar: Thorgest lhe dera alguma satisfação? Não. Então Erik também não se preocuparia com tais cerimônias. Espremendo-se pelas frestas das cinco toras mal enjambradas, ele entrou sem anunciar-se, e após retomar tudo quanto julgava seu, partiu assoviando.




    Thorgest tomou conhecimento da perfídia quando, ao sentar-se no banco novinho para degustar a brilhante curva que dera no visitante, terminou com as nádegas depositadas no solo gelado.




    – Ué, onde foram parar as danadas? – disse ele, procurando as tábuas novinhas que lhe tinham servido tão bem, até ali, de assento.




    As tábuas haviam sumido, isto ele constatou sem excessiva demora. A seguinte associação de ideias, no entanto, custou mais algum tempo até estar completa no seu cérebro: tábuas → plaina → machado.




    Quando o complexo processo concluiu-se, no entanto, ele ergueu-se rapidamente e disparou num galope frenético em busca da sua caixa de ferramentas. Uma frialdade aflitiva, que parecia haver-se comunicado rapidamente das nádegas ao cérebro, lhe fez porejar um suor frio nas raízes dos cabelos.




    – Aí está!! – disse ele ao descobrir sua mais que amada caixa de ferramentas sem ferramenta alguma.




    Não fora por um ato falho que Thorgest gritara “Aí está” ao ver a caixa vazia, pois nas profundezas daquela caixa miseravelmente deserta havia algo, sim: havia a constatação do mais odioso furto!




    Tomado por uma paranoia proprietária, o homem-montanha abandonou a caixa vazia e correu a fazer um inventário aflito de todos os seus bens, encontrando ausências súbitas e consecutivas que caíam sobre o seu coração como punhaladas dilacerantes: sumira uma pá, também!... um martelo!... uma enxó!... pregos de todos os tamanhos!... cunhas!... (ele nem sabia direito o que eram cunhas, mas agora tinha a certeza de ter possuído, um dia, uma caixa cheia delas).




    Neste momento, a sua velha divisa moral brotou iradamente dos lábios:




    – Ninguém rouba de Thorgest o que Thorgest roubou primeiro de alguém!




    Erik já ia longe, mas não o bastante para deixar de escutar o grito do esbulhado. Mesmo assim, continuou assoviando e carregando o que era seu para o seu lugar de direito.




    Ele já estava no campo de feno, em Drangar, quando viu Thorgest correr em sua direção como um búfalo selvagem. Na sua mão faiscava um machado de lâmina dupla, cujo cabo tinha o comprimento de um carvalho médio. Diante disso, Erik teve de largar tudo e sacar a única coisa parecida com uma arma que possuía naquele momento: a pá do gigante, que ele jurava, agora, também ser sua.




    Mas não era só o gigante quem vinha espalhando o feno em todas as direções. Logo atrás, açulados pelos gritos, vinha a rataria inteira dos seus filhos, os filhos de Thord Gellir e de Thorgeir (seus vizinhos da esquerda e da direita, respectivamente), toda a coleção de primos do Vale Quente (Hitardarl) – uma gente gritona e apaixonada por rixas, cujos nomes começavam sempre por Thor –, e, fechando a trupe, bem mais atrás, o velho Aslak do Vale Comprido (Longadarl), puxando pela corda solta do manto a Illugi, o seu filho cego e desmiolado, que ele nunca deixava sozinho.




    Todos chegaram correndo e formaram rapidamente um círculo animado ao redor de Erik e Thorgest, que já estavam postados furibundamente um diante do outro, de armas na mão.




    – Fora, Erik! Você não é páreo para Thorgest! – gritavam, eufóricos, os primos do Vale Quente.




    – Ei, ladrãozinho de pregos! Será que Odin o deixará entrar no Valhalla de pá na mão? – gritou o mais velho, um Thor-não-sei-o-quê de nariz batatudo e engraxado que parecia ter sido retirado há pouco, com um garfo, de uma conserva de azeite.




    Um coro estrepitoso de risos animou ainda mais a assistência, até o instante em que Thorgest arremessou o primeiro golpe. Imediatamente, os risos converteram-se em cuspidas arremessadas na direção de Erik, pois o golpe não passara nem perto do seu alvo.




    – Vamos, covarde! Lute, não fuja! – rugiu o agressor.




    Erik, porém, limitava-se a iludir a atenção do gigante com malabarismos da sua “arma” improvisada, evitando todo contato.




    – Liquide com ele! – gritou a turba do Vale Quente, ávida de sangue.




    Mas Thorgest, por mais que despedisse seus golpes, não conseguia liquidar com ninguém.




    – Está muito pesadão, Barriga de Pipa! – disse Erik, em resposta. – Me empreste o machado para eu retirar quinze arrobas de graxa da sua cintura. Só então você terá alguma chance!




    Este gracejo incendiou ainda mais a ira do gigante.




    – Vou tirar a sua barriga inteira, falastrão!




    Thorgest lançou o seu machado como se fosse um martelo de arremesso. A arma rodopiou no ar feito uma serra elétrica, porém Erik desviou o curso do projétil com um toque hábil da sua pá. Numa fração de segundos o machado voou na direção dos curiosos, partindo em dois um dos dezenove Thors ali agrupados.




    Por alguns instantes, houve um silêncio maravilhoso em todo o vale, quebrado logo em seguida pelo recomeço dos gritos da plateia, a clamar por vingança.




    O machado de Thorgest retornou às suas mãos, melado até o cabo de sangue, sob um coro alegre de hurras. Ninguém ali parecia interessado na morte do Thor infeliz, mas apenas no prosseguimento do sangrento duelo.




    – Vamos, Thorgest! – bradou, com todas as forças, o Nariz Lustroso. – O sangue heroico de Thorvüng clama agora por vingança!




    Morrer para um viking não significava nada, desde que se tratasse de uma morte honrosa. Felizmente, o primo se saíra bem na tarefa de reabilitar aquela morte que quase beirara o ridículo.




    A luta recomeçou com uma troca furiosa de golpes. O gigante continuava a errar todos os seus arremessos, enquanto Erik acertava alguns com a pá, porém sem causar grandes estragos, a não ser coisinhas menores, como o dedo menor do pé do gigante amputado ou uma orelha estranhamente dependurada. No exato instante, porém, em que Erik acabara de acertar a cabeçorra cabeluda de Thorgest com uma certeira mas inócua pazada, um grupo de partidários de Erik, O Vermelho, surgiu campo afora, indo formar fileiras ao lado do guerreiro. (Entre os homens que haviam acorrido para o lado de Erik estavam Styr, Eyjolf de Sviney – obviamente, um outro Eyjolf que não o assassinado –, Thorbjorn Vifilsson e os filhos de Thorbrand, do fiorde do Cisne (Alpafjord). Nenhum deles ousou interferir no duelo, limitando-se todos a incentivar Erik, enquanto estudavam, de dentes arreganhados, o grupo contrário.




    Os partidários do gigante, por sua vez, não conseguiam esconder a satisfação com a chegada do grupo rival, pois, qualquer que fosse o resultado da disputa principal, estava já assegurada a continuação do conflito sob a forma de uma gloriosa batalha campal.




    * * *




    Apesar de não ter sido nem de longe letal, a pazada que o gigante recebera na cabeça afetara ligeiramente os seus reflexos. Graças a isso, Thorgest acabou provocando mais uma defecção no número dos seus partidários, ao lançar uma machadada ainda mais impensada na direção do rival. Thorgest errou e acabou acertando o peito de um dos seus filhos, que perdeu a vida no mesmo instante.




    – Minn sonr...! 4 – urrou o gigante.




    Deste ponto em diante não foi mais possível aguardar o final do duelo. Ao ver a dor do gigante ameaçar extravasar em lágrimas, os partidários de Thorgest lançaram-se preventivamente para cima de Erik e de seus homens, dando início à Famosa Rixa do Campo do Feno.




    Cego de ira, um outro filho de Thorgest pretendeu vingar a morte do irmão aproximando-se velozmente de Erik para dar-lhe uma estocada. Styr, porém, impediu seu avanço, fatiando-lhe as costas com a sua espada. Outro filho de Thorgest morreu logo em seguida, enquanto Erik e seu bando permaneciam praticamente incólumes, com apenas alguns ferimentos leves.




    A luta estendeu-se por muito tempo – apesar dos gritos de ira e de dor, ninguém parecia mais feliz sob o Sol do que aqueles homenzarrões a testarem, no limite supremo, a força dos seus braços e a destreza dos seus movimentos –, até que Styr conclamou Erik a abandonar o campo de luta.




    – Não há mais nada a fazer aqui, Erik! A lei desta terra está ao lado dos Thorgests!




    – Matemos, então, todos os Thorgests, para que ela não esteja nunca mais ao lado de um clã de ladrões! – esbravejou Erik, disposto a exterminar no berço até o último da malfadada raça.




    – Não! Fuja! – insistiu Styr. – Jamais o perdoarão pela morte de tantos destes cães!




    E foi assim que Erik tornou-se fora da lei em Thorsnes Thing, passando a ser perseguido por toda parte como um lobo, até finalmente conseguir embarcar num navio, em Eiriksvagr (o Canal de Erik).




    Eyjolf, o homem que tinha o mesmo nome do primeiro homem que Erik assassinara, escondeu-o em Dimunarvagr (o Canal de Dimunar), enquanto Thorgest e seus homens o procuravam ensandecidamente pelas ilhas. Erik disse a todos que pretendia procurar pela terra que Gunnbjorn – o filho de Ulf, o Corvo – acidentalmente avistara quando fora levado pelo oceano em direção ao oeste. Ela chamava-se Gunnbjarnarsker (o Recife de Gunnbjorn), e foi neste rumo que Erik partiu, não sem antes prometer que voltaria para visitar seus amigos, caso realmente encontrasse a terra.




    Thorbjorn, Eyjolf e Styr acompanharam Erik até um trecho além das ilhas, e dali em diante ele seguiu viagem sozinho em busca da sua Terra da Promissão.




    * * *




    Erik navegou por várias semanas, até alcançar Snaefellsjokull (a Geleira Montanha de Neve) e, depois de muito velejar, estendeu seu curso até a geleira chamada Blaserkr (A Camisa Azul). Isso queria dizer que ele estava perto do Recife (ou Escolho) de Gunnbjorn, terra que logo alcançou, percorrendo-a inteira, no rumo do sul, para ver se havia nela algum habitante. Gunnbjorn já havia feito isto em sua passagem pela ilha, porém jamais chegara a pensar em nela estabelecer-se. A verdade é que nem Erik nem Gunnbjorn haviam sido os primeiros desbravadores do lugar. Antes dele, nórdicos muito mais antigos já haviam pisado nestas terras e tentado até colonizá-las. Acontece que eles haviam sido perfeitamente inábeis em seu propósito, algo que, decididamente, Erik não pretendia ser.




    – Uma terra somente minha! Uma terra que ostente, gloriosamente, o meu nome! Uma terra onde eu possa punir à vontade os meus inimigos, sem ter, por isto, a minha cabeça posta a prêmio!




    Um paraíso privado onde Erik fosse soberano único e absoluto, eis, em resumo, tudo quanto o bravo filho de Thorvald almejava. Para alcançar este propósito ele estava disposto a revolver a terra inteira com as mãos, deslocando montanhas e alterando o curso dos rios como um gigante dos mitos, até torná-la algo efetivamente seu.




    Assim que desembarcou, Erik tratou de firmar dois assentamentos: no primeiro deles passou o primeiro inverno, batizando a grande ilha com o nome mais belo que pôde encontrar: Ilha de Erik (Eiriksey). Passado o inverno, seguiu em frente, até topar com um majestoso fiorde. Que nome melhor ele poderia colocar neste lugar de encanto senão o de “O fiorde de Erik”? Erik assim fez, e quando o verão chegou empreendeu nova e arrojada expedição, desta vez aos confins gelados do Oeste, onde não havia vivalma. Apesar da desolação do lugar, Erik ficou por lá um longo tempo, consumindo-o inteiro na divertida tarefa de presentear com seu nome qualquer acidente geográfico digno de nota que encontrasse.




    O segundo inverno ele passou nas Eiriksholmar (As Ilhotas de Erik, é claro!), um lugar ameno situado perto do Pico do Desaparecimento (Hvarfsgnupr, hoje chamado Cabo do Adeus).




    No terceiro verão, lançou-se de corpo e alma na direção do norte, onde se deparou com outro gigantesco fiorde, que ele, para provar o quanto seu espírito de desbravador podia ser criativo, resolveu chamar, desta feita, de fiorde do Corvo (Hrafnsfjord).




    Finalmente, no terceiro inverno, depois de chegar à conclusão de que já havia descoberto e nomeado terras bastantes, decidiu colocar os pés novamente numa terra conhecida. Após orientar suas velas na direção da Islândia, foi passar o verão na morada de um velho amigo seu, o Gordo Ingolf, localizada na Ilha-Detrito (Holmlatr).




    Erik passou um bom tempo ali, até que, certo dia, ao cortar com seu machado um carvalho nas proximidades da morada do Gordo, escutou uma voz catarrosa soar a apenas alguns passos de si:




    – Ora, ora, se não é o passarinho fujão...!




    Erik estava encurvado, e continuou assim, virando apenas levemente, para a esquerda, a cabeça. Quatro pares de pernas lambuzadas de barro, com algumas folhas aleatoriamente aderidas, estavam postadas bem ao seu lado. Apesar de imóveis, as pernas balançavam-se graças ao riso que, lá por cima, alegrava os seus donos. Erik permaneceu de cabeça baixa e machado na mão, e preparava-se para arremessar um novo golpe na base do carvalho quando escutou outra vez a voz melada de catarro:




    – Nem mais um movimento, passarinho.




    Erik, agachando-se, apoiou o peso do corpo sobre a perna direita e olhou novamente para o lado. A lâmina dupla de um machado ia e voltava, à frente da coleção de pernas sujas, à maneira de um pêndulo, enquanto o riso, lá por cima, aumentava. Não demorou muito e a voz catarrosa soou outra vez, ligeiramente contrariada.




    – Thoradem, pare de morder a mão, ou vai terminar sem dente nenhum.




    Thoradem ouviu, mas foi em frente. Dali a pouco Erik viu cair, a poucos passos de si, um fragmento de algo amarelado e pontiagudo que só podia ser o caco repugnante de um dente.




    Um riso ululante explodiu quilômetros acima. Erik escutou-o inteiro, apoiado ao cabo do machado.




    – O que eu disse, Thoradem? – disse a voz, serena. – Foi o último?... Vamos ver isto.




    O riso recomeçou, enquanto o homem do catarro – cuidem isso aí – fazia o inventário.




    Na frente, só mais três, concluiu, silenciosa e desalentadamente.




    – Ah, Thoradem, esse negócio de morder a mão. O que vai ser da sua boca?




    É, não era certo nem bom. Mas tinha uma coisa: Thoradem não tinha vícios. Feio como um raio, mas vício nenhum – nem beber bebia (um viking, imagina). Mas gostava de morder a mão. Apreciava demais morder a mão. Fazia isto em duas ocasiões: nos acessos de raiva ou nas culminâncias do prazer sádico. (Às vezes exagerava, mas fazer o quê? Uma criatura velha, dona do seu nariz.)




    “Disso não abro mão!”, dizia sempre o nojento, arreganhando os tocos, num trocadilho vil.




    Erik, agachado e mudo, não reconheceu em nenhuma daquelas vozes a voz de Thorgest, o causador do seu exílio. Observando sempre as pernas dos visitantes, lembrou-se, então, das suas. Um formigar crescente daquela sobre a qual se apoiava avisava-o do que devia fazer – e fazer já.




    – Que tal arrancar alguns dentes do passarinho fujão? – disse, de repente, o Morde-Mão.




    – Idiota, você. E passarinho lá tem dentes? – disse o líder.




    – Não tem dentes, não. Mas tem asas.




    – Então está na hora de cortar estas asas.




    Erik aguardou o machado ser erguido para a execução da sentença. No exato instante em que isso começou a acontecer, o pé no qual se apoiava girou para a direita, fazendo seu corpo, como uma mola atarraxada que se desenrosca subitamente, rodar velozmente sobre si mesmo. Seu braço esticado acompanhou o movimento com tal rapidez que ele não sentiu resistência alguma sobre o punho quando a lâmina do seu machado passou pela cintura dos quatro adversários, partindo cada um deles em duas partes iguais.




    Os quatro torsos caíram ao mesmo tempo sobre o solo musguento e ficaram ali, de pezinhos e lado a lado – quatro novos anões, de bocas escancaradas e exageradamente gritonas.




    Neste momento Thorgest chegou. Ao ver seus homens colados ao chão como velas parcialmente derretidas sobre a cera vermelha, o gigante começou a bufar como um touro à vista do próprio sangue. O pesado machado que estava em suas mãos tombou ao chão, e em seu lugar surgiu uma espada – uma arma muito mais leve e prática, ideal para um ataque mais rápido.




    A primeira coisa que Erik avistou do rival não foram seus olhos raiados de sangue, mas o seu pé enorme e descalço. No lugar do dedinho amputado havia sido encaixada uma pequena pedra rúnica.




    Durante uma fração de segundo Erik imaginou a pedra enorme como a cabeça decapitada de Mimir, o gigante sábio aesir, única capaz de ajustar-se às “proporções colossais” do seu adversário. Num dia distante, pensou ele, quando tudo aquilo fosse lenda e verso, algum skald habilidoso haveria de introduzir mais este prodígio na história, pois eram sempre eles que arrancavam o aplauso dos ouvintes.




    Desta vez, porém, Erik não deveria usar uma pá contra o seu adversário, mas o seu temível machado hraeda-øx, que a fama tornara rapidamente proverbial.




    Thorgest estava tão furioso que não se intimidou e avançou com sua espada, dando início à segunda parte do combate que se iniciara, anos antes, no Campo do Feno.




    Imediatamente, surgido como que do chão, brotou nova flora de assistentes. Tal como da outra vez, alguns torciam por Erik, enquanto outros tomavam o partido de Thorgest.




    Os dois rivais lutaram bravamente. Os partidários de Thorgest queriam a cabeça de Erik, mas Erik não lhes dava ouvidos, que dirá a cabeça. Por possuir uma arma mais pesada, ele não podia penetrar na guarda do gigante sem arriscar receber uma estocada veloz, por isso limitava-se a usar o machado apenas para aparar os golpes do gigante. Thorgest, por sua vez, ao golpear seguidamente, perdia rapidamente o fôlego.




    Uma hora de luta renhida transcorreu sem que o panorama se alterasse. Depois, mais outra. Erik, apesar de menos cansado, já não tinha o mesmo ímpeto para se esquivar como um ladino. Thorgest, por sua vez, resfolegava como um boi no arado, e seus golpes eram tão débeis e imprecisos quanto os de uma velhinha reumática. Até mesmo a assistência parecia frustrada, e algumas vaias mesmo ameaçavam surgir, pondo em perigo o bem supremo da disputa, que era a honra e a virilidade dos contendores.




    Justo neste instante, Erik, com o pouco de fôlego que ainda lhe restava, resolveu falar.




    – Escute... Thorgest...




    – Ca... lado!... – bufou o gigante, tentando outra estocada.




    – Por que veio... atrás de mim... outra vez... paspalhão?...




    – Bastardo!... Ainda pergunta?... Você me roubou!...




    – Seu boçal... só retomei... o que era meu!...




    Algumas fungadas nervosas do pessoal do gigante denunciavam que, a esta altura, até mesmo eles haviam começado a render-se aos argumentos de Erik, e, principalmente, à sua espantosa habilidade, virtude suprema jamais desprezada por um verdadeiro viking.




    – Basta, Thorgest, deixe de teimosia! – disse, de repente, uma voz severa. – O homem só pegou de volta o que era dele, admita!




    O gigante procurou na assistência o autor da frase imunda, mas as barbas ruivas e marrons misturavam-se miseravelmente diante dos seus olhos.




    – Esterco no pão se aquela pá não é tão minha como a mãe que me pariu! – bufou o gigante.




    – Bom, e daí? O machado e o resto não eram!




    – Ah, é, jogral? E o que diz das cunhas?




    – Que cunhas? Vamos, amigão! Você nem sabe o que é uma cunha!




    Alguns risos claramente conciliatórios soaram, até que uma voz pastosa e hilária, partida da gente de Erik, se sobrepôs a todas as outras.




    – Muito bem, fedorentos! Que cada filho de Loki da Mão Grande devolva logo o que não lhe pertence para que possamos, depois, empinar juntos um chifre maldito daqueles!




    – Loki da Mão Grande? – berrou outra voz, cuspindo o seu desprezo. – Puá! Isto é para meninas!




    A velha fraternidade bárbara se instalara rapidamente, mesmo sob os protestos do relutante Thorgest.




    – Idiotas, parem com isto! E o meu dedo? E os meus filhos?




    – Erik não os matou! – disse alguém. – Foi um acidente! Eles morreram com honra, bravo Thorgest, e estão melhor que nós, agora, os bastardões, cantando e bebendo nos salões do Valhalla!




    – ...bebendo como grandes beberrões que eram!




    – ...e trepando adoidados com todas aquelas valquírias!




    – ...um milhão de valquírias gotejantes de hidromel!




    Novo coro furiosamente hilário ergueu-se sob o Sol, rimando céu com hidromel. Todos pareciam bêbados como se estivessem a passar de mão em mão o chifre inesgotável de Thor.




    Enquanto a turba urrava e ululava, Erik acertava as coisas com o gigante. Falou sobre como Thorgest deveria ter devolvido as coisas no dia em que ele bateu à sua porta, e que se tivesse feito isso tudo teria terminado bem, e que não fora ele a matar os seus filhos, e que, acima de tudo, Thorgest era um idiota.




    Thorgest não tinha nenhum argumento sério a contrapor, especialmente porque não andava lá muito bom da cabeça desde a pazada que levara no primeiro confronto. Além disso, estava obviamente exausto para poder fatiar Erik com a sua espada, algo que realmente pretendia fazer, caso pudesse.




    Mas o que levou ambos a porem um fim às hostilidades foi a constatação de que uma briga que se estendia por duas horas sem uma única gota de sangue era um negócio francamente desonroso.




    Thorgest olhou para a espada, coçou o queixo com a ponta, e finalmente largou-a no chão.




    Um urrah! de ambos os lados fez tudo tremer. Imediatamente surgiram, ninguém sabe de onde, odres e mais odres repletos de vinho, e todos confraternizaram até Erik partir cambaleante para um lado, e Thorgest ziguezagueante para o outro, não sem antes terem firmado a promessa de não procurarem mais desforra alguma.




    No verão, Erik foi viver na terra que ele havia descoberto e batizado de “Terra Verde”, uma ideia que tivera e que hoje poderíamos chamar de uma bela sacada de marketing:




    – Veja só – disse ele à esposa (a esta altura já tinha arrumado uma): – um bom nome irá atrair muito mais pessoas para irem morar lá. Terra do Gelo [Islândia] não soa nada convidativo, não é? Que tal, então Terra Verde [Groenlândia]? Quem, farto de frio e de gelo, não gostaria de conhecer um tal lugar?




    E foi assim que, graças à inventividade de Erik, um dos lugares mais gelados do planeta acabou por receber uma denominação de sabor luxuriantemente tropical.




    * * *




    Muitos anos depois, por ocasião de um melancólico outono, surgiu na Islândia um navegador norueguês chamado Bjarni Herjúlfrson. O velho lobo do mar estava exaltado, e garantia ter avistado, numa de suas navegações, terras verdes, férteis e quentes.




    – Foi quando perdi o curso do barco, devido às névoas, além da Groenlândia – contou Bjarni, rodeado de curiosos, assombrados com a sua pele bronzeada. – Vi tudo com estes olhos que a grande pira há de queimar! Uma terra quente, de planícies verdes e rasas como a palma desta minha mão!




    Todos olharam para a palma encardida e coberta de calos, fissuras e ondulações.




    Um péssimo exemplo.




    Mesmo assim, todos creram nas palavras do navegador como se o próprio Njord, o velho deus dos mares, estivesse a dizê-las. (E aquela sua cor dourada, então! Nada convencia mais do que ela!)




    – Naveguei por nove dias ao longo da costa, julgando tratar-se de uma ilha, mas quando vi que aquele verdor todo não terminava nunca, com milhares de árvores do tamanho de Ygdrasil espalhadas por quilômetros de terra, então disse a mim mesmo: “Velha Foca Desdentada, você encontrou algo!”.




    Imediatamente a palavra mágica nórdica “expedição” brotou das barbas de um dos curiosos.




    Muito bem, mas quem se arriscaria a atravessar as névoas para chegar novamente até lá?




    Um sorriso de satisfação iluminou a barba ruiva de Leif Eriksson, o filho primogênito de Erik, O Vermelho, que se encontrava entre os ouvintes. De olhos acesos e nariz gelado ele acompanhara toda a narrativa, e foi com perfeita naturalidade que pronunciou estas duas palavras:




    – Eu vou!




    Vinda do filho do grande descobridor da Groenlândia, esta oferta não podia passar por absurda. Ainda assim houve quem julgasse a coisa muito arriscada.




    – Maior risco corro ao permanecer aqui, sem fama nem nome! – disse o jovem, todo alterado. – Partirei o mais rápido possível com o drakkar do meu pai!




    Leif disparou a correr na direção da casa de Erik, sedento para contar-lhe a novidade. Como não podia deixar de ser, o velho mostrou-se ainda mais entusiasmado que o filho.




    – Ora, viva! Meu filho um desbravador dos mares como eu! – gritou Erik, dando grandes palmadas vikings nas costas do jovem. – Se há uma única chance, por mais remota que seja, de encontrarmos esta nova terra, pelo Velho Caolho que nós vamos encontrá-la!




    Mais uma vez Erik pretendia fazer-se ao mar. Desta vez, contudo, não o faria por razões de exílio, mas pelo puro prazer da aventura. Sem saber, estava prestes a praticar o mais notável dos seus feitos: o de descobrir, antes mesmo de Cristóvão Colombo, um imenso continente que as gerações futuras chamariam de América.




    Mas esta é uma outra história.




    




    

      

        1 hraeda-øx é “machado de assustar”, em pseudonórdico antigo.


      




      

        2 rasshøl é um termo em islandês, que, neste contexto, quer dizer que ele estava assustado.


      




      

        3 Na tradução de nórdico antigo para o inglês, é escrito apenas “It is near Vatzhorn”. Já no original, em nórdico antigo, a palavra usada é “Vatnshorni”, que foi aqui traduzida como “margens da água”.


      




      

        4 Minn sonr: meu filho.


      


    


  




  

    
II


    Thorbjorn Vifilsson vai à Groenlândia




    Havia, nos tempos vikings, um homem chamado Thorbjorn. Ele era sacerdote de um templo cristão em Laugarbrekka, um homem poderoso e respeitado, e que, além de possuir uma propriedade magnífica, também possuía uma bela filha chamada Gudrid, mulher de beleza e nobreza incomparáveis.




    Havia, também, um certo Orn, estabelecido, há longos anos, na Rocha da Águia (Arnarstapi). Ele era um homem próspero, casado com uma mulher chamada Halldis e juntos eles criavam a bela Gudrid, filha do sacerdote, que vivia na sua casa, como filha adotiva.




    Havia, finalmente, um terceiro homem chamado Thorgeir, habitante da Montanha de Thorgeir (Thorgeirsfjall). Ele era poderosamente rico em reses, e havia se tornado, há bom tempo, um homem livre. Ele tinha um filho, cujo nome era Einar. Este filho era um homem extremamente bonito, de boas maneiras e cuidadoso com sua aparência – uma espécie de Casanova viking criado livremente nos vales cobertos pela ancestral névoa nórdica. Ao contrário do outro, porém, este Casanova viking era um mercador responsável e atarefado, que gastava o seu tempo em viajar de terra em terra, voltando para casa somente quando se anunciava o inverno gelado.




    Certa feita, Einar estava na Islândia, negociando suas mercadorias em Snaefellsnes, quando resolveu espichar até a Rocha da Águia, onde pretendia fazer uma visita ao velho Orn. Ao chegar a hora da partida, porém, Einar foi surpreendido por estas palavras amáveis do velho:




    – Fique algum tempo conosco, meu jovem! Sua presença nos é muito grata!




    Einar aceitou o convite, pois havia uma grande amizade entre a sua gente e a gente da Rocha da Águia. Suas mercadorias haviam sido compradas e guardadas num armazém vizinho, e foi com gosto que ele levou Orn até lá para mostrar tudo quanto trouxera, com grande trabalho, pelos mares. Após exibir com orgulho as mercadorias, o jovem autorizou Orn a retirar dali tudo quanto ele e sua família precisassem.




    Ao escutar a oferta, os músculos faciais de Orn expandiram-se, empurrando rudemente para os lados, como duas pesadas cortinas, a massa espessa e grisalha da sua barba.




    – Muito obrigado, meu jovem! Agradeço a oferta de um mercador honesto e favorecido pela fortuna! Pela charrete dourada de Thor se não brindaremos, mais tarde, a isto!




    Apesar de Orn ser já um bom cristão, as expressões proverbiais pagãs ainda continuavam a brotar dos seus lábios com a mesma naturalidade de um bom e velho arroto.




    Enquanto os dois negociantes estavam ocupados com as mercadorias, uma mulher passou, como uma visão, pela porta do armazém. Einar, tonto como se tivesse acabado de ser golpeado na nuca pela lança mágica de Odin, falou:




    – Orn, meu caro amigo... quem é aquela beldade...?




    Orn olhou na direção da porta, mas não viu ninguém.




    – Que mulher? – disse o velho, introduzindo na boca o polegar rechonchudo para pressionar, de baixo para cima, um dente postiço perpetuamente rebelado e sempre disposto à mais insidiosa fuga.




    – É simplesmente a mulher mais linda que eu já vi! – disse Einar, encadeando uma série de elogios dignos da mais bela balada. – Tenho a certeza de jamais tê-la visto aqui antes, senão certamente me lembraria!




    Não custou muito para o velho Orn dar-se conta de quem era.




    – Oh, deve estar falando de Gudrid, minha filha adotiva – disse ele, enquanto avaliava com a língua o trabalho repressor do polegar. – Ela é filha de Thorbjorn, o sacerdote de Laugarbrekka.




    – Certamente terá muitos pretendentes ricos e pródigos de generosas propostas!




    O velho Orn balançou a cabeça, e sua voz adquiriu um tom mais severo.




    – Amanse seus corvos, garoto, e dê-lhes novo rumo. Muitas propostas foram feitas, mas este tesouro não é para o bico de qualquer corvo. Ela é extraordinariamente exigente, e o pai dela, então, nem queira saber!




    – Um alvo nada fácil, hein?




    – Nem de longe, nem de perto.




    – Acontece, meu amigo, que estou decidido a conquistá-la!




    Orn enterrou o polegar no dente com tanta força que ele rangeu na gengiva.




    – Ora, o disparate! Você mal a viu!




    – Vi o bastante, caro Orn! Quero a ela, e a nenhuma outra!




    – Muitos a querem, jovem Einar!




    – Mas somente eu a terei, caso você se empenhe diante do pai dela!




    As barbas do velho mexeram-se sozinhas, como um animal peludo atacado por uma horda de pulgas.




    – Esqueça! Minha amizade com o sacerdote não bastará para convencê-lo.




    – Empenhe-se, caro Orn! É tudo quanto peço! Se fizer isso, ser-lhe-ei eternamente grato!




    Einar enumerou, em seguida, uma série de argumentos a serem apresentados ao sacerdote turrão.




    – Apesar dos seus títulos e bens, sei de fonte segura que seus negócios não vão bem. Faça-o crer que nem a mim nem a meu pai faltará disposição para socorrê-lo em suas aflições materiais.




    Orn aproveitou o tempo que durou a parolagem do jovem para escolher as palavras da sua refutação.




    – Perdoe-me, Einar, mas tal empenho está acima das minhas forças. Perdoe-me, caríssimo irmão!




    Orn adorava esta fórmula cristã, tão nova, ainda, entre os recém-conversos. Cedo descobrira que, sob a capa da humildade, ela escondia a manha rúnica de sujeitar os outros à vontade daquele que a pronunciava.




    Einar ficou mortalmente pálido diante da recusa categórica. Logo em seguida, duas manchas rubras acenderam-se nos interstícios da sua barba loira, denunciando a gênese da ira.




    – Não posso crer no que estou ouvindo! Não pode negar-me este favor!




    – Creia-me, trata-se apenas de um capricho repentino seu – insistiu Orn. – Não vou perturbar a paz deste homem importante por causa de uma fantasia juvenil. Perdoe-me com todas as suas forças, torno a dizer-lhe!




    Neste momento, o velho sentiu um vácuo súbito e aterrador formar-se na sua gengiva superior frontal. Favorecido pela enunciação excessiva dos “SS”, o dente sedicioso acabara de dar início a mais uma sórdida tentativa de fuga – desta vez um mergulho suicida em direção à garganta.




    Enquanto Einar despejava novos e desesperados argumentos, e o pobre Orn lutava para escapar a uma morte indecente por sufocação, a Bela Ambi­cionada espionava tudo logo atrás da porta – pois fora só na cabeça do aprendiz de Casanova que ela passara por ali como um espectro, completamente alheia à presença de um provável pretendente.




    Einar não desistia, movido por aquela misteriosa força da natureza que, sendo para a maioria mera ilusão, a uns poucos eleitos se revela como verdadeira magia. Inútil a revolta, decidiu enveredar, então, pelas práticas emotivas da nova religião. Após colocar-se de joelhos, o jovem viking entregou-se desavergonhadamente às súplicas.




    – Pelo amor do Filho Unigênito de Odin! – clamou ele, misturando um pouco as coisas. – Leve minha oferta de casamento até Thorbjorn!




    – Erga-se! – disse o velho, escandalizado. – Devemos nos ajoelhar somente perante o Salvador!




    – Salve-me, então! Só você pode salvar-me neste caso! – disse o jovem, desnorteado.




    Orn improvisou um sinal da cruz tão malfeito que foi outra blasfêmia. Como, porém, o jovem, irredutível, não arredasse os joelhos do chão, Orn finalmente cedeu.




    – Está bem, seu estouvado! Vou fazer o que me pede!




    De posse desta valiosa promessa, Einar retornou à sua casa, deixando na Rocha da Águia um velho angustiado e uma garota cheia das mais risonhas esperanças.




    * * *




    Estamos agora em Laugarbrekka, terra do pai da bela Gudrid. Apesar das dificuldades, o sacerdote cristão ainda estava em condições de oferecer aos amigos um “banquete da colheita”, no melhor estilo pagão. O velho Orn, da Rocha da Águia, fez-se presente, levando consigo Gudrid.




    Após o término do banquete, Orn foi falar com Thorbjorn a respeito do seu pedido.




    – Decerto que você há de conhecer, caro amigo, o jovem Einar, filho de Thorgeir – disse ele, dando início ao rodeio preliminar.




    – Thorgeir, da Montanha de Thorgeir? – disse o Senhor de Laugabrekka




    – Exatamente. Como bem deve saber, Thorgeir é um homem imensamente rico.




    – Um homem de razoáveis posses – corrigiu, desagradado, o sacerdote, pois todos os superlativos relativos a riqueza, quando aplicados a outrem, soavam-lhe vagamente ofensivos.




    – Pois este Einar, filho de Thorgeir... que rapaz promissor!




    Thorbjorn deu um pigarro curto, que na linguagem dos pigarros queria dizer: “Desembuche logo, homem!”.




    Mas Orn não era muito versado neste linguajar, e foi adiante.




    – Sabe, Thorbjorn, Einar é um jovem trabalhador, tal como o pai. E senhor por antecipação, sabe, de uma bela herança...




    – Sei, homem, sei de tudo isso! Chegue logo onde pretende! Você vai falar desse rapaz, falar e falar, mas não vai chegar nunca ao ponto! O que quer dizer, afinal?




    – Perdão, meu amigo! Einar implorou-me que viesse pedir a mão de sua filha em casamento, é isso!




    – O que está dizendo? Está louco? Quer dar pérolas aos porcos?




    Ao pronunciar a última palavra, Thorbjorn salpicou as barbas do velho de uma saliva quente e acre.




    – Como ousa vir afrontar-me em meus domínios, Orn da Rocha da Águia?




    Orn ficou atônito. A coisa saíra pior do que imaginara.




    – Perdão, grande amigo, mas você não me entendeu...!




    – O que houve, Orn da Rocha da Águia? O banquete esteve tão ruim assim? Foi tão mal assim o vinho que lhe dei a beber para que me retribuísse com uma desfeita?




    Um inexplicável impulso suicida, porém, fez Orn seguir adiante no seu empenho, desse onde desse.




    – Einar é um excelente rapaz! Os negócios na Montanha de Thorgeir vão de vela em popa, e ele declarou-se disposto a auxiliá-lo em qualquer dificuldade, uma vez que consinta em tê-lo por genro!




    – Ultraje, outra vez! – gritou o nobre. – Por que zomba de mim, Orn da Rocha da Águia? Onde viu por aqui os sinais da miséria? Havia alguma pedra misturada às batatas, havia? A borra, porventura, sobrenadou no vinho?




    Orn abanava desesperadamente a cabeça, mas já era tarde para retratações.




    – Gudrid não voltará mais à sua casa, já que a percebe como digna de um par tão inferior! – disse Thorbjorn fazendo o pobre Orn perder aquela que prometia ser o anjo tutelar da sua velhice.




    Gudrid passou o inverno inteiro em Laugarbrekka ao lado do verdadeiro pai, até a chegada da primavera. Durante esse período, uma verdadeira maré negra de azar abateu-se sobre os negócios do poderoso homem, tornando-o cada vez menos poderoso. Mesmo assim, quando o frio deixou de ser absolutamente congelante, Thorbjorn ofereceu um novo banquete aos seus amigos – um banquete um tanto frugal, desta vez, em comparação aos anteriores.




    Todos mastigaram apreensivamente até o instante em que Thorbjorn, levantando-se soturnamente do seu magnânimo assento, pediu a atenção de todos, vibrando o cabo da sua faca numa jarra de hidromel.




    Um silêncio respeitoso selou todas as barbas, enquanto Thorbjorn olhava nos olhos um por um dos convidados. Suas sobrancelhas estavam unidas como duas lacraias acasaladas, e suas feições, muito carregadas. Então Thorbjorn depositou sobre a mesa suas mãos enormes como dois caranguejos, respirou fundo e começou finalmente a falar.




    – Laugarbrekka foi, durante muitos e prósperos anos, a minha morada. Prósperos sim, graças à boa vontade que sempre desfrutei dos meus velhos amigos. Nossos negócios foram sempre mutuamente favoráveis e jamais homem algum teve motivos para queixar-se da minha honestidade.




    Thorbjorn fez uma pausa para ver se alguém tinha algo a contestar.




    Ninguém tinha.




    – O que tenho a lhes dizer é que neste último inverno meus negócios prosperaram tanto que decidi expandi-los.




    Todos os semblantes mostraram-se subitamente preocupados.




    – Para tanto, deverei abandonar Laugarbrekka, vendendo minha propriedade, a fim de instalar-me em outro lugar.




    Os olhos dos convidados tornaram-se redondos como os pratos na mesa. Como era possível isso? O Senhor de Laugarbrekka desfazendo-se de sua morada ancestral!




    – Deixarei o país, partindo em busca das promessas que meu amigo Erik, o Ruivo, me fez quando nos separamos no fiorde Largo. Vou estabelecer-me na Terra Verde, onde pretendo estar ainda neste verão.




    Novo pasmo! Thorbjorn partia para a Groenlândia, deixando tudo para trás!




    Thorbjorn não disse mais nada, limitando-se a distribuir presentes entre os convidados, numa última demonstração da sua prodigalidade, encerrando o banquete num clima da mais perfeita tristeza.




    Thorbjorn, orgulhoso demais para expor diante de todos a sua ruína, partiu com o porte altivo de “um homem com negócios em franca expansão” após vender suas terras e comprar um navio, que durante todo o mês de Hraunhofn (do trabalho no campo de lava) fora mantido e abastecido na costa.




    Trinta homens se aventuraram nesta incerta expedição, dentre eles o velho Orn da Rocha da Águia e sua esposa, além de uma porção de velhos e fiéis companheiros. Velejaram oceano adentro, nos primeiros dias, com um vento favorável, mas quando entraram verdadeiramente em mar aberto, o vento favorável despediu-se, cedendo lugar a uma multidão de ventos desfavoráveis, que pareciam disputar ferozmente entre si a primazia de levar o barco a pique.




    Além dos ventos contrários, havia também a peste, que se instalara insidiosamente entre a tripulação. Metade da tripulação morreu em consequência da febre, inclusive o velho Orn da Rocha da Águia e sua dedicada esposa.




    Assim que os corpos de Orn e de sua esposa foram lançados ao mar, as ondas tornaram-se ainda mais revoltas, e foi sob este mau tempo que os sobreviventes tiveram de realizar o restante do trajeto, enfrentando o sofrimento em todas as suas formas até alcançarem Herjolfsnes, na Groenlândia, no início do inverno.




    Em Herjolfsnes morava um homem chamado Thorkell. Ele era um nobre proprietário de terras, de alma caridosa e prestativa, e foi com este ânimo que recebeu Thorbjorn e toda a tripulação, dando-lhes abrigo e alimento pelo inverno inteiro, algo que Thorbjorn e sua filha Gudrid jamais esqueceriam.


  




  

    
III


    A profetisa




    Naquele tempo, houve um grande flagelo de fome na Groenlândia. Aqueles que haviam partido em expedições de pesca haviam retornado com apenas o suficiente para não morrer de fome – e muitos sequer voltaram.




    A Groenlândia ainda estava recém sendo povoada, e num dos assentamentos havia uma profetisa, conhecida por todos como “A Pequena Sibila” (Litilvolva).




    Apesar do apelido, Litilvolva possuía tamanho e largura desproporcionais, ao contrário de suas nove irmãs, também profetisas, que morreram muito cedo, tossindo umas nas caras das outras.




    A Pequena Sibila costumava, durante o auge do inverno, bem protegida por um manto (e, mais que tudo, pela capa natural de gordura adquirida ao longo de anos de dedicação à comida), fazer um longo périplo pelos campos da Groenlândia, margeando seus inumeráveis lagos circundados por bosques de coníferas de galhos nus vergados pela neve. Nestas excursões geladas ela costumava ser hóspede de todos aqueles que a convidavam para o sumbel em suas casas, um banquete de confraternização em que ela demonstrava todo o poder de suas artes sobrenaturais. (Dizia a boca do povo que ela já havia previsto a morte de muitos homens que, estando fortes e saudáveis num dia, haviam se tornado fracos e moribundos no outro. Convinha, pois, manter esta mulher sempre no melhor dos humores.)




    Thorkell – o rico proprietário que acolhera caridosamente a Thorbjorn e sua filha Gudrid após a sua chegada desastrada a Groenlândia – era o chefe frankiln da maioria daquelas terras, e tornou-se logo interessado em convocar a profetisa assim que a escassez fez minguar assustadoramente as suas colheitas. Após mandar preparar um farto jantar de boas-vindas, Thorkell despediu um guia no encalço da boa senhora. Um assento bem largo, provido de uma almofada acolchoada e ornamentada com penas de aves domésticas aguardava o momento verdadeiramente impactante de receber sobre si o traseiro volumoso da sábia.




    A Pequena Sibila chegou, enfim, no final de certa tarde, acompanhada do guia. Estava vestida com os trajes de uma autêntica sacerdotisa pagã: sobre a cabeça trazia um capuz preto de pele de cordeiro, com arminho nas bordas, enquanto uma espécie de peplo azul e esvoaçante envolvia seu corpo esférico, incrustado de gemas e preso ao pescoço por um delicado cordão ornamentado. Nos pés, avultavam sapatos de pele de bezerro peludo, enormes como duas ratazanas prenhes, e amarrados com tiras de couro com grandes puxadores de latão nas pontas. Nas mãos, alvejavam luvas brancas de pele de arminho, confortavelmente peludas por dentro, com as quais segurava um imponente cajado, dotado de um belo pegador ornamentado com latão forjado e incrustado de gemas. Uma cinta feita de cabelos sedosos circundava, como um anel de saturno, a sua prodigiosa cintura, local de onde pendia um alforje relativamente grande para uma dama. (Era dentro deste alforje que ela ocultava seus poderosos taufr, ou “talismãs”, e outras respeitadas quinquilharias mágicas usadas nos seus abracadabras místicos.) Belas miçangas de vidro completavam a sua vistosa “toalete mística”, capaz de fazer inveja a qualquer cartomante dos nossos dias.




    Assim que ela entrou, todos os homens pensaram ser seu dever lhe dar as boas-vindas, partindo juntos ao seu encontro. A profetisa viking acolheu a todos de bom grado, mas foi o nobre proprietário de terras Thorkell quem a levou pela mão até o assento de honra, preparado especialmente para ela.




    – Bem-vinda, Thorbjorg, Rainha-Vidente! – disse ele, sorridente. – Por favor, sente-se!




    A Pequena Sibila agradeceu, depositando suas nádegas ragnarokianas sobre a almofada bojuda. Um silvo agudo e aflitivo como o suspiro de um asmático escapou-se do interior da almofada, e continuou a escapar, cada vez mais fraco, até o assento tornar-se chato e desoxigenado como uma panqueca.




    Todos sabiam que a profetisa não era capaz de profetizar coisa alguma de estômago vazio, razão pela qual se deu início ao banquete, que se estendeu por um tempo infinito. A refeição foi servida num panelão digno de uma bruxa, sendo composta de uma deliciosa papa – especialidade viking – de flocos de aveia com leite de cabras gordas. Isso, porém, era só a entrada. Logo em seguida, postos em bandejas de prata, estavam os corações assados de todos os tipos de animais que puderam ser encontrados – coração de búfalo, rena, cabra, porco-espinho, musaranho, coelho, castor, doninha, lobo, foca, esquilo e até de um macaco extraviado que, sabe-se lá por qual milagre, havia ido parar na Groenlândia. Seus talheres eram – além, é claro, dos dedos, o talher natural mais utilizado pelos vikings – uma colher de bronze e uma faca com cabo de presa de morsa preso à lâmina por dois anéis de latão.




    Quando as mulheres haviam comido como pássaros, e os homens e a sacerdotisa como javardos, a mesa foi finalmente limpa, pois chegara a hora tão esperada da consulta.




    Thorkell aproximou-se da profetisa e fez-lhe, então, a primeira pergunta.




    – Diga-me, Pequena Sibila: até quando a fome e a epidemia de febre irão grassar em minhas terras? Quando os espíritos dizem que elas irão acabar? As duas juntas já exterminaram com mais da metade da minha criação e dos meus servos! Ponha os seus olhos sobre o meu rebanho, família e propriedade e me diga: o que será da nossa sorte?




    A profetisa escutou tudo com os olhos semicerrados de quem está prestes a mergulhar num sono profundo.




    Thorkell, enganado por esta errônea impressão, sentiu-se inquieto e vagamente afrontado – não como um poderoso dono de terras, mas como uma criança mimada que não recebeu na hora as respostas que queria.




    Em vez de responder, a Pequena Sibila estendeu a mão para a sua caneca de hidromel. Ela olhou para dentro e viu que estava vazia. Suas pálpebras obesas ergueram-se ligeiramente.




    – Nada vejo aqui – ronronou ela.




    Thorkell tratou logo de encher a taça. Decerto era ali, sobrenadando no hidromel, que ela enxergava as coisas!




    A profetisa, porém, em vez de olhar, cerrou os olhos e ingeriu, de um só gole, toda a bebida.




    – E então?... – perguntou Thorkell, no limite da angústia.




    Infelizmente, a sacerdotisa parecia incapaz de recuperar a bonacheirice da sua chegada.




    – Os espíritos não estão prontos para serem contatados. Eles querem relaxar.




    – E depois de relaxarem?




    – Depois, estarão com sono. Muito sono. Por isso só poderei responder-lhe amanhã de manhã.




    – O quê? Quer dizer que os espíritos ficam com sono à noite, também? Forte novidade!




    – Os espíritos têm muito sono. Amanhã cedo, porém, estarão dispostos a falar.




    Thorkell, vencido, deixou cair os ombros. Era preciso preparar um leito para a profetisa.




    Todos passaram a noite em grande aflição, menos a Pequena Sibila, que dormiu um sono único assim que pousou a cabeça sobre o travesseiro. Quando o Sol nasceu, porém, ela pareceu extraordinariamente disposta, e a primeira coisa que fez foi fazer um chamamento geral a todas as mulheres da casa.




    – Preciso da ajuda de alguma mulher que seja versada nos encantamentos astrais.




    Mas nenhuma mulher ali era versada em encantamento algum, senão o de aborrecer os homens.




    A profetisa irritou-se tanto com aquela “má vontade evidente” que se declarou disposta a partir imediatamente. Quando, porém, seus olhos pousaram sobre a bela Gudrid, a lua cheia do seu rosto iluminou-se inteira.




    – Você! – disse ela, apontando-lhe o dedo rechonchudo. – Você é uma iniciada!




    Gudrid encolheu-se como se atingida por um dardo mortal.




    – Não, não! É mentira! – gritou ela.
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